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Período: 27 de setembro

Estados visitados:

Os objetivos danossa viagem

Nordeste, particularmente

sadores da área deconsorciação

quisa (EMEPA, EMPARN, EPACE),

do Piaui (UEPAE - Teresina),

Areia) e do Rio Grande doNorte

bilidade da participação

CPATSA para estudos

tes para as diferentes

Nós visitamos Patos,

JoãoPessoa na Paraíba,

Fortaleza no Cearáe Teresina no Piauí.

regiao; pode servisto aténas encostas

rasos e pedregosos.

básicas no plantio

lhos em desenvolvimento

tados obtidos

(400 mm), e mal distribuída,

cultura do caupi nosexperimentos

dão herbáceo

asproduções em plantio

pi não tenha produzido



uma grande proporçaodealgodão frequentementeconsorciadocom milho ee

caupi na mesmafileira. Ossistemas melhoradospoderiam oferecer condi-

ções parase obter produçãototalde algodão e umaprodução adicionaltão

alta quanto possíveldeuma cultura consorciada.

Os agricultoresgeralmenteplantam oalgodão Mocó todo ano

em diferentesareas depropriedades,proporcionandouma condiçãoem que

se templantas em diferentesestágios de crescimentono mesmo local. Isto

consorciadascomo algodão Mocó no primeiroano.O algodão Mocó não e con

sorciado no segundoano. A partirdo segundoanoem diante animais podem

serpostos na area parase alimentardasfolhas do algodão após a colhei-

ta.Esta é uma forma de se dispor de alimento paraos animaisdurante oo

período seco, e que aomesmotempo servede poda paraas plantas. Ainda

não existemresultadosexperimentaisreferentesao númerode animais por

hectare, período de permanenciae qual oefeito no ganh~ depeso.

A cultura da mamonanao é comumna região porquenao serve

dealimento para os animais;devido o seu potencialprodutivo aa secreta-

ria de agriculturadoestado está incentivandooplantio desta cultura em

solos rasos enas encostasdasserras onde existe poucoou nenhumanimal;

Depois de tomarmosconhecimentoda programaçãode pesquisa

sobre consorciaçãode culturasdaquela localidadepara opróximo ano, nos

apresentamosalgumas sugestõesque serão degrande validadepara se alcan

çar os objetivospropostos.Demos ainda sugestoesquanto aos procedimen-

tos de amostragensemétodos deanálise para os diferentes experimentos

existentes.

Campina· G·rande:

As pesquisasreferentesaconsórcio cOm a culturado algo-

dão foraminiciados peloCentro deAlgodão (CNPA)somente no anode 1979.

Os pesquisadoresaumentaramoespaçamento normal entre as fileirasde al-

godão de 2,0 m para4,0 m mantendoamesma populaçãode algodãode modo aa

(s). Esta mudançado espaçamento,que não ,afetoua produçãodo algodão,

permitiuum melhordesempenhodas· culturas consorciadas.Oespaçamentom~

is largo entreasfileiras pode também permitiraconsorciação no segundo



ano. Se entreas fileirasde algodãofor plantadocapim, osistema

manter animais emboas condições depastagempor um períodode 3-a

durante operíodo seco.

pode

4meses

Pesquisasdesenvolvidasnaquele Centro mostraramque o algo-

dão Mocó respondeãã populaçõesmais altas do que 5.000plantas/haque ee

normalmenteconsideradocorno ótimo. Portantoénecessário quese defina aa

populaçãoótimapara oalgodão. Outros aspectosqueforam estudados são:

a) épocarelativade plantiodemilho e caupi consorciadoscomalgodão; b)

consorciaçãode algodãocom boi;c) avaliaçãode genótiposdealgodão para

consórcio;d) avaliaçãode genótiposde caupipara consórcio;e) identifi-

caçãode tiposde consorciação de culturaspara oalgodão herbáceo.

Aprecipitação pluviométricapara aaregiao de LagoaSeca ee

de 1.200mm e se extendede janeiro/fevereiroaagosto/setembro.

Os sistemas deconsorciaçãodeculturas mais comuns são: man

diocax feijão, batatinhax algodão herbáceo,.algodão x milhox feijão va-

gem. Oplantio de mandiocaéfeitono camalhão com o feijãosendo plantado

dos lados. Após acolheita do feijão outroplantioe feito emjunho ou JU-

lho. Estesistema deplantio émuito eficiente,mas as produçõesde feijão

geralmentesão muito baixas,em média 500 kglhadevido aalta incidência

de doenças, inclusivenematóides.Nenhum trabalho foifeito ainda para se

estudar oefeito do consórcionas doençasdo feijoeiro.Considerando que

as condiçõesdessa localidadesaoótimas para ocorrênciasde doenças do

feijoeiro,pesquisascom consorciaçãode diferentesculturas poderiam ser

conduzidas paratentar resolveroproblema. Ofitopatologista da unidad~

mostrou-semuito interessadona idéia e emdesenvolvertrabalhos dentro

desta área desde que hajaapo~opor parte do CPATSA.

Oconsórcio batatinhax algodão é uma combinaçãointeressan-

te desde que asculturaspossuem ciclos e necessidadesdiferentes.Duas ·fi

leiras de batatinhasão plantadasno camalhão comespaçamentode 1,0m ee

uma fileira de algodão éplantadano fundo dosulco.

Devido aalta precipitaçãoque ocorrena regiao as ervasda-

ninhas saoum sérioproblema, e os experimentosque nós visitamos estavam

infestados por elas.



oofeijão vagem(Phaseolus lunatus) é um tipodefeijão enr~
mador que amadurece em sete meses. Ele é plantadocom o milho namesma co

va com espaçamentode 1,0 a 1,5m nas duas direções, e omilholhe serve

de tutor.

Nessa unidadeestao sendodesenvolvidostrabalhos referen-

tes aépoca relativa deplantio demilho e feijão e arranjo espacialdo

consórcio milho x feijão x algodão.

Após a colheita das culturas plantadasnoinício das chu-

vas, existeapossibilidade deuma segunda cultura defeijão em plantio

isolado ou consorciadocom mandioca. Estasegunda cultura podesofrer de-

vido afalta de agua,porque as chuvas sãomenos frequenteseos solos,

que são do tipo franco arenoso,têem baixacapacidadede retenção deumi-

dade.

Existem duas culturas quepodem serproduzidasnessa região

com bastantesucesso: cârtamo e grão debico.Oamendoim, devido ao seu

potencialeconômico,eeoutra cultura quepode ser exploradanesse tipo de

micro-região.Os pesquisadoresdaquela unidadedisseram que existempro-

blemas paraaintrodução deculturas alternativas,como: mercado e infra-

estrutura.

Nós mantivemoscontatos com o professorEduardo Zaffaroni

no Centro de CiênciasAgráriasdaUFPb. O mesmo estácoordenandoum pto~

jeto de desenvolvimentocom sistemas deplantio melhoradospara pequenos

agricultores no estadoda Paraíba. O projetoeefinanciadopelo FlNEP.
Esse professorpoderá ser umbom colaborador na condução

dos trabalhosde pesquisasque foramprogramadospara serem desenvolvidos

em diferenteslocais doSemi-Áridodo Nordeste. Essalocalidade pode ser

importante para osestudos de doenças de culturasconsorciadasdesde que

oprofessor Egberto Araújodo departamentode fitopatologiajá temtraba-

lho nestaárea.

Na sede daEMEPA mantivemoscontato com o coordenador do

programade sistema deprodução que fezumaexplanaçãodos trabalhos de



consorciaçaode culturas queestaosendo realizadosnas diferentes unida-

des de pesquisada Empresa.Na oportunidadeapresentamossugestõessobreo

tamanho ideal de parcelasexperimentáispara diferentestipos de culturas

e sobre os métodosdeavaliação e análise paradiferentessistemasde con-

sórcio.

Tomamos conhecimentode quenas areas plantadascom abacaxi,

que e umacultura muitoimportantena zona litorâneada Paraíba,aconsor-

ciaçãode culturas podeser feita como uso de culturasalimentares, tais

como milho,feijão, caupi e amendoim.Oabacaxi amadureceentre 14e 18 me

sese ééplantado em umespaçamento de0,90 m entre fileiras permitindoque

sejam plantadasoutras culturas entreas fileirassem que esteseja afeta-

do. Resultadosdas pesquisasdesenvolvidaspela Empresamostraramque oo

amendoim eofeijão nãoexerceram nenhuma influêncianegativa sobre apro-

dutividadedoabacaxi quandoplantados em consórcio.Por outro lado este

sistema podeforneceruma dietabalanceadapara o gado e calcula-se que

uma área de 100 hectarespode mantercercade 300 animais durante um ano.

Devido aogrande valor comercialdo abacaxi,sistemas de Con

sórcios que não afetem seupotencialprodutivo deverão ser desenvolvidosee

testados pela pesquisa.Outro aspectoque deve ser estudadoéo arranjo es

pacial das culturasde modo apermitir melhor manejooperacionalpara oo

abacaxi.

No percursoentre JoãoPessoa eNatal nos observamosalgumas

areas cultivadascom cana-de-açucarconsorciada com feijão.AA cana-de-a-

çucar e uma culturaque é plantadaem espaçamentolargo e apresenta um

crescimentoinicialmentelento permitindoaconsorciação com outrascultu-

ras de ciclocurto.As culturas que foremconsorciadascoma cana-de-açu-

car não necessitariamde muitosgastos adicionaisem relaçãoàqueles da c~

na-de-açucar.Nos vales doAgreste acana-de-açucar éconsorciada com cau-

pi emilho. ff necessárioque sedesenvolvam pesquisas com outras culturas

de ciclo curtoe de grande valor econômico,para se obter amaior rentabi-

lidade econômicado consórciocom a cana-de-açucar.

Os sistemasde plantioem que amandioca éé acultura básica

sao muitoimportantes naregião de Natal.AEMPARN vem desenvolvendotraba



lhoscom as culturasde guare caupi como culturasalternativaspara oo

consorciocom a mandioca.°°cultivo da mandiocaééfeito de duas formas:

a) plantioadensado comuso defertilizantes (orgânico e mineral)ee com

colheita aos 12 meses;geralmentenão éé consorciado;eb) plantio menos

denso, quase sempreconsorciado,com colheitade 16 a 18meses. Ainda não

existem resultadosquantitativosque indiquemque tipo de mandiocaéémais

econômico (12 mesesou 16-18meses). Este tipo deinformação éémuito 1m-

portanteporque amandioca de 16-18meses permaneceno campo durante dois

anos enquantoque amandioca do tipo 12 mesespode ser colhidaduas vezes

no mesmo período.Existe ainda apossibilidadedese fazer oconsorcio na

mandiocade 12 meses.Foram feitospela Empresavários estudos com a adu-

bação da mandiocae os resultados mostramque a culturaresponde somente

afosforo (3S kg P20S/ha).

°°coqueiroééuma cultura muitoimportantena região litorâ-

nea, masno momento naoestá sendo consorciadocom outrasculturas. Exis-

te um programade cinco anos coma cultura do côco onde a Empresaquer e!,

tabeleceralguns tipos deconsorcio,principalmentenos primeiros anos,

com culturasalimentarescomo,caupi, amendoim,mandioca eainda guar ee

Mais de 90% doalgodão plantadonaquela área éé consorciado.

Os sistemasde plantiousados são: a)três fileirasde algodãoalternados
--

comuma fileira de milho,b) quatro fileirasde algodãoalternadascom um

espaçamentode 4,0 a 5,0m para plantiode milho,caupi ou capim, e c)fi

leiras simplesde algodãoalternadasora com trêsfileirasde milho ora

com três fileirasde caupi.

°°uso de animais para pastardentro da culturado
no segundo anoéé uma práticade valoreconômico.

°°algodão arboreo,geralmente,não éé adubado.Dois traba-

lhos desenvolvidosnesta unidade mostraramque a aplicaçãode fertilizan-

tes no algodão pereneééeconomicamenteviável e que houveum retorno de

dois cruzeiros paracadacruzeiro aplicado. Existemoutros experimentosem

"andamento: a) adubaçãofosfatado nofeijão e seu efeitoresidual noalgo-

dão nos anos subsequentes,b) resposta do algodãoããadubaçãono segundo





Os trabalhosde pesquisapara asáreae de sequeiro constam

do consórciode algodãocom caupi e sorgo.Diferentesarranjos espaciais,

incluindoosistema defileiras duplas paramelhorar as produçõesdas cul-

turas consorciadas,têem sidoavaliadosem comparaçãocom o sistematradi-

cional com espaçamentode 2,0mx 1,0 m. Infelizmente neste trabalho os

efeitos degenótipo earranjo espacial foram confundidosdevido aa mudança

dos genótiposdentrodos tratamentos,mas oexperimento mostra que e possí

vel fazer oconsórciocomo algodão Mocõ no segundoeterceiro anos, prin-

cipalmentecomo uso do sistema deplantioem fileirasduplas. Contudo,d~

ve-se fazer uma avaliaçãoda potencialidadeprodutiva das fileirassimples

com um espaçamentomaior, comparadacom asfileiras duplas.

Nós apresentamosumseminário para os professoresda ESAM,

pesquisadoresda EMPARN,lotados emMossoró,extensionistasda EMATER,te~

n1COS da SUDENE edo PROJETOSERTANEJO,sobre as necessidadesde pesquisas

com a consorciaçãode culturas noNordesteBrasileiro,especialmente nas

regiões de baixa precipitação.Embora apalestra tenhasido ilustrada com

alguns exemplosda India,os participantesmostraram-sebastantes interes-

sadose levantaram váriasquestões sobre os princípios,metodologiasevan

tagens do consórcio.

Os pesquisadoresda ESAM discutiramconosco os seus futuros

trabalhoscom sistemasde plantioenós sugerimos algumas modificaçõespa-

ra melhoraroarranjo dostratamentos, otipode amostragem para avalia-

çao da produtividade,e como seavaliar diferentesalternativasde siste-

mas de plantioprincipalmentequando culturas perenessão involvidas.

Os pesquisadoresJose Simplíciode Holanda (EMPARN)e Fran-

cisco BezerraNetto (ESAM) mostraram-seinteressadosem conduziro nosso

experimento,com consorciaçãode culturas,que foiprogramado para ser con

duzido em dois locais fora dePetrolinano próximoano. Mossoró,por, ter

condiçõesclimáticaseedáficas diferentesde Petrolina,éé um bom lugar pa

ra se testar oexperimento.

Mantivemoscontato com o coordenadordo programade sistema

de produçãoda EPACEque fezuma retrospectivadas pesquisascom consorcia



çao de culturasconduzidaspela Empresa.Infelizmentenão pudemos conta-

tar aspessoas envolvidodiretamentecomo consórcio, emboratenham sido

comunicadas previamenteda nossa visita. A maioriados trabalhos se con-

centraem milho x caupix algodão emandiocax caupix sorgo. A nossaco~

versa com o coordenadordo programafoi muito proveitosadesde que toma-

mos conhecimentode que aregião ofereceboa perspectivapara aa introdu-

ção de novasculturas,comoo amendoim eo sorgo, no sistematradicional.

Fomos informadosqueexistem fábricas para aextraçãode óleodo amendoim

e quemercado não chega aser um grande problema.Ossolos que sãodoti-

pofranco arenosos oferecem condições para que o amendoim sejaplantado

em consórciocom amandioca e com acultura do cajú atéque este sedesen

volva totalmente.

Tivemos uma boa receptividadepor parte da Chefia da UEPAE

que nos convidouapermanecer por ma1S tempopara discutir os seus traba-

lhos de consorciaçãode culturas,p01S no diaem que a1íestivemos todos

os pesquisadoresdaquela unidadeestavam participandodeuma reunião aní

vel estadualjuntamentecOm técnicos daEMATER,UniversidadeeSecretaria

da Agricultura.Entretanto,conseguimosfalar comalguns pesquisadores

que participamdosestudos de consórcio,apresentamosas nossaspropostas

para futuros estudos ediscutimosapossibilidade de secolocar uma das

repetições do nosso experimentoprogramadopara opróximo ano naquele es-

tado. Não houveobjeção eficamos dediscutir os detalhes elocal especí-

fico posteriormente.

oobabaçú é umaplanta nativa que cresce naturalmenteem va-

rias partesdo Maranhão,Piauí, Ceará, etc. O frutoé usado para extra-

çao deóleo industrial. Existeaproposição de umprograma anível nacio-

nal para melhorara cultura e desenvolver melhoressistemas de produção.

Oresponsável pelo programa naquelaunidade discutiuconosco sobre aspo~

sibilidades de se consorciar obabaçú nativocomoutras culturas. Ele co-

meça aproduzir somente apósosoito anose durante este períodooo solo

fica improdutivo.Por esta razão o consórcio temumvalor muitosignifi-

cante para ospequenosagricultores. Embora não sejamosmuitofami1iariz~

dos com a cultura, nóssugerimos alguns estudos quepoderãoser degrande

validade paraostrabalhos aserem desenvolvidos.O consórcio com o baba-





senvolvidas nesteassunto. Ele é geralmenteconsorciadocom milho e/ou

caupi. Omilho e uma cultura bastantecompetitivadentro do consórcio ee

reduz bastanteacapacidade produtivado algodão.Oalgodão que e uma cul

tura de valorcomercial poderáser melhorconsorciadacom culturasde ci-

clo curto e menoscompetitivos,como caupi,amendoir.m,guar, e,tc.

Estudos avaliativoscom culturasalternativasdevem ser en-

fatizados nosfuturosestudos programadospara aregião Nordeste.

Muito emboraacultura da palma sejauma forrageira bastan-

te plantadapelos agricultoresdo semi-árido,nenhum trabalho depesq~isa

foivisto nas localidadesvisitadas.

Para o anode 1983não sera possíveldesenvolvermuitos tra

balhos em conjuntocom diversosórgãos de pesquisaporque operíodo dep~

gramaçãoda EMBRAPAjá foiencerrada. Tendo emmente que muito tempo já

foi perdido,devemos pensardesde agorano planejamentoda programaçãop~

ra 1984.Primeiramentedeve-se decidir quais as pesquisasque devem ser

feitas peloCPATSA e quais asque deverãoser feitaspelasoutras unidades.

Em seguida devemos fazer umprograma bastante abrangentedemodo que to-

das as áreas depesquisasejam aobrdadasnos estudosaserem desenvolvi-

dos.

Os pesquisadoresenvolvidosnas pesquisascom consórciofo-

ram convidadosaparticipar deuma reunião, queserá realizada na primei-

ra quinzenadol1lêsde novembro(10 a 12-11-82).Serão apresentadosos me-

lhores resultadosobtidosem trabalhosanteríores-eããpartir destes dados

será feito aprogramaçãofutura.

Tivemos aoportunidade de encontraroChefe do DTC da

EMBRAPA, Dr. RaimundodePontes Nunes efizemos uma rápida explanação da.

nossa propostade pesquisa envolvendotoda ããcomunidadecientíficada re-

gião Nordeste.Ele concordoucom a idéia e colocouoDTC ããdisposição do

CPATSA para que oprograma planejadotenha êxitototal.

Achamos quedeve ser criado umprograma de pesquisapara e~

tudos de consorciaçãode culturaspara aregião Nordeste e que o CPATSA,,

como centro derecursos,deve ser ocoordenador.



diferentesunidades depesquisa quanto às possibilidadesdoCPATSA vir aa

coordenaros trabalhos com consórcio doNordeste,sugerimosquea Chefia

do Centro solicite aPresidênciada EMBRAPA,através do DTC, comunicar às

EmpresasEstaduaise UEPAE's queo CPATSA sera o coordenadorde todos os

projetos de consorciação deculturas àpartirda programaçaopara oo ano

de 1984, que é feitaem 1983.

LBM/rad
VINCULADA AO MINISTE:AIO DA AGAICULTUR ••••
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